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INTRODUÇÃO

Técnicas de cultivo como os consórcios de espécies provocam efeitos benéficos ao solo pelo
aumento da quantidade e qualidade de resíduos vegetais que servem de habitat e alimento para
fauna edáfica do solo (BARETTA et al., 2003). De acordo com Lima (2010), a fauna edáfica do solo
representa uma força motriz na decomposição de resíduos vegetais e ciclagem dos nutrientes. Os
organismos da fauna edáfica do solo desempenham um papel importante no solo durante os
estágios iniciais de decomposição do resíduo vegetal,  principalmente na sua incorporação no
interior do solo.  Técnicas de cultivo ou manejo que favorecem o incremento dos organismos
edáficos  são  de  grande relevância,  visto  que de  forma indireta  promovem modificações  das
características físicas, químicas e principalmente biológicas do solo. O ganho em diversidade de
organismos  edáficos  resulta  na  produção  de  estruturas  fundamentais  para  a  conservação  e
dinâmica da matéria orgânica do solo, ciclagem de nutrientes e manutenção de propriedades
físicas essenciais para a sustentabilidade da produção primária (DA SILVA et al., 2013).

A maioria dos trabalhos avaliam a fauna edáfica do solo de culturas solteiras em diferentes
sistemas de produção agrícola que são baseados no emprego de agroquímicos. A utilização de
agrotóxicos  e  adubos  químicos,  provoca  efeitos  negativos  nos  organismos  do  solo.  Estudos
preliminares mostram que a utilização de consórcios entre culturas pode favorecer o aumento da
abundância de indivíduos da fauna edáfica do solo (DA SILVA et al., 2013). No entanto, são raros
os  estudos  que  avaliam  a  fauna  edáfica  do  solo  em  culturas  alternativas  e  consorciadas
(policultivos) em sistema de base ecológica, como por exemplo, a batata-doce e milho pipoca.
Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a diversidade de organismos da fauna
edáfica do solo em sistemas de cultivo solteiro e consorciado de batata-doce e milho pipoca de
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base ecológica.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi realizado na área experimental da Escola Técnica Estadual Celeiro (ETEC)
no município de Bom Progresso, RS, em Latossolo Vermelho Distrófico típico (EMBRAPA, 2013).
Em 11/2015, de acordo com o zoneamento agroclimático da região foi realizado em linhas (duas
plantas/cova)  a  semeadura  do  milho  pipoca  crioulo  no  sistema  solteiro  e  consorciado,  com
espaçamento de 20 cm entre plantas e 75 cm entre linhas. O plantio das cultivares de batata-doce
foi realizado com mudas de 3-4 folhas e de maneira similar ao milho pipoca crioulo, porém com
espaçamento de 25 cm entre plantas na linha de plantio. No plantio consorciado as mudas de
batata-doce foram dispostas também em linhas no centro das entrelinhas do milho pipoca crioulo.
Após  o  plantio  as  mudas  de  batata-doce  foram  irrigadas  diariamente  por  uma  semana.  A
fertilização foi realizada conforme as necessidades do solo e estabelecidas conforme o Manual de
Adubação e Calagem para estados do RS e de SC da comissão de química e fertilidade do RS. A
dose utilizada foi de 7.000 kg/ha (4,2 kg/parcela) de cama frango de quatro lotes, dividida em duas
partes,  metade  na  semeadura/plantio  e  a  outra  metade  em  cobertura  após  45  dias  após
plantio/semeadura. As plantas de crescimento espontâneo foram controladas através de capinas
manuais, quinzenalmente.

A avaliação da fauna edáfica do solo foi realizada no estágio de pleno florescimento do milho
pipoca. A coleta da fauna edáfica do solo foi realizada através de armadilhas tipo “PROVID”
(ANTONIOLLI et al., 2006) instaladas ao nível da superfície do solo, entre as linhas de plantio,
com seis repetições para cada tratamento.  As armadilhas foram coletadas após sete dias no
campo. Posteriormente, os organismos foram armazenados em frascos plásticos contendo uma
solução de 70% de álcool e 5% de glicerina até a identificação. A identificação quanto a ordem
taxonômica e a contagem foi realizada em laboratório com ajuda de microscópio estereoscópico.
Os dados obtidos foram analisados através da análise de componentes principais (ACP) para
correlacionar e agrupar as diferentes ordens de organismos da fauna edáfica do solo com os
sistemas de plantio/semeadura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A contagem total e identificação em nível de grupo resultaram em 1.050 indivíduos da fauna
edáfica do solo, separados em 14 diferentes ordens. As ordens de organismos mais presentes
foram Coleoptera, Hymenoptera e Collembola que juntas representaram abundância relativa de
73,62%. O valor elevado de abundância pode estar relacionado à cobertura vegetal do solo (JANDL
et al. 2003). O número de organismos da fauna edáfica foi superior no sistema consorciado (23%)
e diretamente correlacionados com Lepdoptera e Hymenoptera (Figura 1).
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Figura 1: Mapa fatorial (CP 1 x CP 2) (A) e correlação em círculo (B) obtidos da análise de
componentes principais realizado com os dados ordens da fauna edáfica do solo nos sistemas de
cultivo solteiro e consorciado.

Os  dados  da  fauna  edáfica  quando  analisados  por  ACP  mostrou  que  nos  dois  primeiros
componentes principais ocorreu 61% da variação total dos dados (Figura 1). O CP 1 explicou 41%
da variação dos  dados e  separou claramente as  ordens Isopoda e  Collembola  no quadrante
negativo e diretamente correlacionadas aos cultivos solteiros. Ainda no CP 1, separou claramente
os consórcios, exceto pipoca + crioula, no quadrante positivo e diretamente correlacionado a
ordens Lepdoptera e Hymenoptera. No CP 2, com 20% da variação dos dados, separou o consórcio
pipoca + crioula no quadrante negativo e inversamente correlacionado a ordem Orthoptera. Desta
forma, pode-se inferir que o cultivo com maior cobertura do solo (consórcio) traz benefícios para a
fauna edáfica do solo.

Diversos autores relatam que a diversidade e abundância da fauna edáfica, é beneficiada pelo
número de espécies vegetais,  conforme sua funcionalidade e os estágios de desenvolvimento
(LAVELLE, 1996; LIMA, 2010; DA SILVA, et al., 2013). De acordo com Correia; Andrade (1999),
quanto mais diversa for a cobertura vegetal do solo, maior será a heterogeneidade da serapilheira,
que também apresentará maior diversidade das comunidades de fauna edáfica do solo. Além disso,
de acordo com Agostinetto et al. (2000), a presença de diferentes resíduos culturais na superfície
do solo contribui positivamente a cultura sucessora, liberando diferentes nutrientes e de forma
gradativa para as plantas, promove a manutenção das taxas de infiltração de água e o acúmulo de
matéria orgânica do solo. Assim, os sistemas de policultivos, além dos benefícios para o solo,
apresentam efeitos diretos sobre a fauna edáfica do solo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir que os cultivo consorciado de batata-doce e milho pipoca aumenta a abundância
de organismos da fauna edáfica do solo.
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